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SECÇSÕJÕLITIÚ
0 p trli-lo progressista parece 

que resolveu explorar a questão 
do Zaire. N-. camara elecliva, as­
sim que ali appareçeu um rcpre 
senlanle desgoverno, o sr. minis­
tro do reino, tornou logo a pala 
vra o snr. Emygdio Navarro, an 
punciandò uma inlerpel.lação sc- 
Ine a mesma ques'So. Discorren­
do apaixonadamcnle sobre o as­
sumpto, o iliuslre deputado pro 
gressista declarou que a leitura 
das declarações de lord Granville 
não tinham desvanecido as suas 
preoccupaçôes, ames, pelo ccnlra- 
rio, as avivaram. Se o tratado §e 
tancluir cas condições apontadas 
por lord Granville, i^sde já lavra 
o seu protesto. Fallou -ainda ácer- 
ca do compromisso, poi parte^do 
nosso governo, de se não manda­
rem navios ao Zaire. .

Respondeu-lhe o snr. ministro 
do reino, dizendo que não era a 
file que compelia dar explica­
ções sobre este ponto, mas que 
podia affirmar calliegoricamento 
que não ha compi omissos alguns 
com a Inglaterra e que o tratado 
se está negociando livremenle.

Este incidente foi o que de 
mais impo tante se passou na ca- 
maia dos deputados, antes da or­
dem do dia.

A exposição, á qual se prelcn 
dc dar um caracler de utilidade 
pratica immediala, piincipalmenle 
na fixação des lypos aulhenlicos 
dos vinhos destinados ao commer 
cio externo, no exame do estado 
de desenvolvimento e aperfeiçoa­
mento das espécies pecuaricè,ten­
dências da industria da creação 
dos gados, e estudo das charruas 
vinhateiras, deverá ser uma revis­
ta geral dos prodnctcs da activi- 
dade agrícola do districlo de Lis­
boa e dos districlos que quizerèm 
assQciar-se-lhe n’esta affirmação 
dc vida, e aspiração de progresso, 
e admitle todas as manifestações 
uteis do trabalho das industrias 
filiaes e auxiliares abrangidas na 
letra ou indole do seu program- 
ma. Também recebe píoduclos
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,<—()’ desgraça! .. desgraça! 
exclamou arrebuladamen.ee o 
velho Friedmann, arredando, 
impetuoso, com os vigorosos 
Iraçosos soldados que o cerca­
vam. ..Sou um miserável!... 
urn infame!»

Acabando estas palavras, ga- 
íhou a porta de um salto e de- 
íappareceu na escuridade.

Alguns soldados e. eu çor.re- 
Hios no seu alcance. O homem

Exposição a$ri(*ola  de estrangeiros comprehendidos 
ELâshoa cm 18S3

I augurar-se ha no dia 20 de giamma, que se pode obter por 
maio proximo na real tapada

da Ajuda
Sob a protecção d’el-rei D. Luiz 

e com o auxilio do governo
Presidente o snr. 1). Fernando

- . PRÉMIOS
0 gõ^vwwçcunçedeu para pre 

mios pecuniários e medalhas 
5:000^000 reis. O conselho de 
agricultura do districlo de Lisboa 
votou um prémio de 300&000 
reis para recair n’uma manifesta­
ção de interesse directo e imme- 
dialo do districlo.

> uai-, herva doce, genebra, cogiiac—2 
' guinas das suas classes. O pro-' garrafas de cada..... ..  _ _ i I . *"  ., . > ■ i
pedido à cu m missão, divide a ex­
posição. nos seguintes grupos :

1. ® Vinho emais pródoctoS fer • 
memados. Derivados d’esses pro- 
duetos.

2. ® Produclos alimentares, in- 
dustriaes e commcrciaes.

■ 4.® Alolôrts -õ machinas agríco­
las., Acccssorios.

5. ° \dubos.
6. ° Conslriícçõcs ruraes, orna- 

meutaes e hydrauiicas.
7. ” Cultura e exploração flures-

8.°  Inslrucção agrícola.
. Haverá. ainuexposição 

de Itorea.
Quaní.ãadeo de productos a 

expor
Deve limitar se a quantidade 

dos produclos ao sufficiente para 
uma aprec ação alteuciosa. Assim 
pode determinar-se :

Vinhos—natural das novidades 
de 1881 1882, entre 6 e 24 
garrafas.

Destinado á exportação d’Afri- 
ca e Brazil, e commercio interno 
—entre 3 e 6 garrafas.

Lotados, licorosos, generosos, 
abafados, arrobes, álcool tanico e 
vinagre—2 garrafas.

Cerveja, gazosa—6 garrafas de 
cada.

Aguas ardentes, licores, aniz, 

atravessou o pateo, dando gri­
tos dilacerantes, e entrou na 
cavalherice, aonde na vespera, 
(/óando eu chegára, tinha acom- 
modado o meu cavallo.

Sentimos, no mesmo instan­
te, abrir-se urna janella, d’onde 
se debruçou uma mulher. Era 
Nalida, a minha afilhada que 
buscava averiguar a causa do 
extraordinário ntmor, que lhe 
tinha interrompido o somno.
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Pensávamos nós que Fried­
mann ia no intuito de se eva­
dir, e nada d’isso era. Apenas 
chegou á cavalherice, sumiu- 
oc—nos n’um canto escuro do 
compartimento. Com auxilio 
das luzes que leva vamos, vi- 

' mui o desviar precipitadamente

alguns molhos de palha, levan­
tar com uma forquilha o estra­
do que cobria o chão, e pôr-se a 
cavar aterra, que denotava ter 
sido . remexida recentemente 
11’aquelle sitio.

Dous dos soldados que iam 
commigo,. lançaram-se sobre el­
le e arrancaram -lhe a forquilha 
das mãos. Tentavamelles inti- 
midal-o para o amarrar, quan­
do subitamente o estalajadeiro, 
arredando-os por um violento 
esforço, se lançou de joelhos, 
pedindo dc mãos erguidas que 
o deixassem livre somente por 
alguns minutos.

O burgomestre, que n’esta 
occasião chegava junto de nòs, 
não quiz satisfazer aos seus ro­
gos, e ordenou que se apoderas­
sem d’elle, vivo ou morto.

Então Friedmann aprumau-

Cercaes—trigo, milho e legu 
mes seccos—2 kilos de cada.

Hortaliças—á vontade do ex­
positor.

Raízes e tubérculos —4 kilos.
Fruclas seccas—1 i ilo.
Fruclas verdes—a vontade do 

expositor.
Conservas—dois exemplares de 

cada. ■ ■
Condimentos—250 gramnias a 

2 kilos
Laclicinios—á vontade do ex 

pos-lorr
Mel e cera—á vontade do cx 

pesitor.
Forragens—palhas, fenos, fe­

nos conservados—entre 3 o 6 
kilos.

Sementes de plantas forragino- 
sas—2 kilos.

Alfarroba, bagaços, eic.— 1
kilo.

Azeite e oleos—2 garrafas de 
cada.

Adubos—2 kilos dc cada
amostra.

Todos os demais produclos— 
á vontade do expositor, segundo 
as indicações do seu critério.

Acondicionamento
Os vinhos e demais líquidos 

devem vir bem rolhadoé e bem 
acondicionados. Todos os demais 
píoduclos devem ser expedidos 
nas melhores condições de acou 
dicionamenlo.

do-sc, com o olhar ameaçador e 
a bocca espumante, apoderou- 
se novamenle da forquilha, que 
um soldado, que estava ao pé 
d’elle, tinha nas mãos, e disse 
enfurecido :«—Se qualquer de 
vós me lança a mão, estendo-o 
morto a meus pés.»

O capitão Schelback engati­
lhou uma pistola, que tirou do 
cinto, e avançou resolutamente 
para o estalajadeiro.

«—Não me mate! gritou Fri- 
edman, deixe-me a vida por um 
quarto de hora somente: é a 
unica graça que lhe imploro. 
Sou culpado, confesso-o, mas 
antes de morrer, quero tornar a 
ver pela ultima vez o homem 
que assassinei, e que enterrei 
aqui, debaixo d'este estrado.»

O sr. Muller interveio, e con­
cedeu ao estalajadeiro o favor

As guias devem ser cuidado*  
samenle preenchidas com lodos os 
esclarecimentos necessários, e a 
indicação do destino final dos ob- 
jeclos exhibidos.
Prazo de recep^o dos pròductos

O leito, manteiga, queijos íies- 
cos, produclos hortículas, flores, 
plantas e fruclas verdes, sò devem 
ser enviados ao recinlo da exposi-» 
ção, depois de publicado o aviso 
dos dias destinados a esses con­
cursos parciaes.

Os animaes domésticos serão 
recebidos no recinthó da exposi­
ção, na vespera do dia da abertu­
ra d’esla.

Todos os demais produclos de­
verão ser eplregues desde o dia 
15 de março até 15 de abril. ■ -

As remessas até essa data de­
vem ser dirigidíTpãra õ * Dèpo- 
sito provisoriG da exposição agri» 
cola de 1883 em Lisboa, no edi­
fício da Cordoaria nacional, á 
Junqueira • .entrada pela travessa.^

Opporlunamenle sc annnnciarík 
a data da recepção das flores.

— —rw—-------------------------

Correspondência
IPnrlo. 13 de llarço

O discurso, pronunciado no 
senado fiancez pelo »lnque d’Au- 
dnfrcl-Pasquier por occasião da 
interpellaçào do general Roberl ao

que elle pedia.
Nós coilocamos-nos todos em 

volta do assassino para presen- 
cear o espantoso d-sfechd-d’uste 
horrível acontecimento. Pedro, 
que assistia a esta scena medo­
nha, tinha perdido, todo o co­
nhecimento da sua própria in- 
dividualidade. 1 arecia parvo; 
não se lhe manifestava no olhar 
nublado e vitreo nem um bóraio 
de intelligencia. Estava n’um 
estado de completo idiotism*».  O 
estalajadeiro estava pallido e 
tremia como varas verdes. Ca­
vava na terra com uma energia 
assombrosa. A cada golpe de en­
xada, arrancava um surpiro do- 
fundo do seio. Dir-se-ia umtfe 
hyena desenterrando um cada*  
ver u um cemitcrij.

(Conclue)

arrebuladamen.ee


RELIGIÃO E PATRTA

C< lebre (ninistio da guerra Thibau \foi o cunsunimatum da obra da nos enganavamos quando dizia ras da vida do ceu. 
din sobre a illegalidade dos de Iredempção do genero humano, e mosque a festa das Dores, seria 
cielos com que, em l._. 

contravenção da lei de 1834, i 
miilira os Ires prinçipe» da casa 
<lc (hlcans dos commandos que 
tinham no exercito, é ludo que 
pode haver de mais nobre, 
ma 
tnai

ximo mez de abril, ás 10 ho­
ras da manhã, nos Paços do con< 

__ ____ ____________ r celho, tem de ser arrematada a
primorosas, e que foram excel obia do concerto do caminho 

publico desde a ponte de S. 
Lourenço de Selho até proximo 
da egreja da freguezia sob a ba­
se ,da licitação de 56:000 reis. . 

Guimarães 14 de março de 
1883. -

O escrivão da camara 
Antonio José da Silva Basto.

i A missa de Velasco, e o CVe- 
mauifest.aido inteiro cumprimento das pre- este anno n’esta cidade uma fes- do de Gazul, são também peça < 

je. dicções dos prophetas, mostran- ta notabilíssima, 
d.» ptn nprfpitn relpvn ns verda—> Falta-nnsn tnido em perfeito relevo as verda-j Falta-nos o tempo para a des- lentemente executadas Mas e 
des da Escriptura, e us fructos crevermos em toda a precisa que sobre tudo mais .impressão 
que já haviam produzido as d-,>u- minuciosidade, mas sempre va-causou, foi o magnifico Stabc' 
trinas ensinadas por Jesus, d és-! mos dar d’ella uma ligeira in- \ Mater, do laureado maestro hes- 

ue li.uer de mais nome, '* (’pertando, no coração dos que as dicação, que será bastante para panhol C. J. Benito.. Sem pre- 
iis digno, de mais lo^ico e de escutaram, sentimentos de pie-,que os nossos leitores possam sumirmos ter competência para 
us verdadeiro jdade, e induzindo-os á observan- avaliar o subidíssimo realce d’a- fazerinos a critica d’este admi
Thibaudin, sem saber como cia da lei de Deus e á pratica da*qnella  pomposa festividade. Iravel spartitto, somos todavia 

O vasto templo de S. Fran-obrigados a confessar 
cisco achava-se ornamentado não ou vimos, depois 
com riqueza e bom gosto, com de Rossini, cousa d’este genero 

res, que nos deixasse tão grata im- 
iSantos Passos, na tarde da pro-ie nrofusamente illuminado por pressão. Cantos largos, essen 
xima Sexta-feira da Paixão, sa-l muitas luzesque refiectiam os cialmente adequados e apróprja- 
hindo processionalmente da' 
egreja de S. Francisco, e reco- 

jlhendo na real capella da refe­
rida irmandade, revestida do 
máximo explendor e ordenada 
segundo a praxe das ceremonia» 
religiosas pela seguinte fôrma:

O estandarte abatido, sendo 
[levado por quatro irmãos, como 
representantes do corpo secular 
da egreja.

A cruz com uma toalha pen­
dente, ladeada por doUs cerofe- 
rarios, sendo todos ires clérigos, 
como representantes do corpo 
ecclesiastico da egreja.

A bandeira da Real Irman­
dade dos Santos Passos, prece­
dendo a respectiva corporação, 
e seguindo se a bandeira e ir­
mãos da Real Irmandade da 
Santa Casa da Misericórdia, in 
do, no centro d^&tas duas ir­
mandades, anginhos que leva­
rão, os tres primeiros,—um, a 
esphera estreitada, outro o sol, 
e outro a lua, sendo estes obje- 
ctos cobertos cotn um veu pre­
to, signal indicativo do teste­
munho da natureza, e os tres úl­
timos,— um ocalix, outro a lan­
ça, e outro a esponja, indicação 
allegorica ao consummalum est, 
c os restantes anginhos levarão 
emblemas indicativo» dos obje- 
ctos qhe a synagoga empregou 
nos martyrios de Jesus.

A cruz clerical, prtcedendq a 
corporação do clero, e o esquife 
em que será conduzida., a ima­
gem do Wênhór Morto, indo 
também no centro alguns angi- 
uhos.

O andor da Senhora da Sole­
dade, precedido de um grande 
cortejo de anginhos, virgens,!quadrosi. soberbqmente de 
etc., levando emblemas, e obje- sonhados, as cruciantes dores da 
cios indicativos dos actos pratiq irgem desde o Cal*  ario ao se­
cados na occasião do enterro do, pulchro, calava como laminas 
Corpo de Jesus. de fogo no animo dos ouvintes

O corpo de toda esta impo-| que se sentiam dominados e co- 
nente e magestosa procissão, se- luO 9ue aniquilados sob a for- 
rá ornado de sete coros de mu - ça potente d aquelle verbo ins- 
sica, entoando laínentáÇões pro- pirado.

i prias da ceremonia. - | No fim do sermão cantou-s-
, Uma banda de musica entoan- o Stabat Mater, e o Geniúiri,tev- 
i do harmonias consoante ao acto minando a festividade já depoi.- 

e a força militar, seguirão apoz das Aue-Marias.
o andor de Nossa Senhora. A parte musical da festivida

O transito d’esta procissão se- de merece também uma mençãc 
rá pelo Campo de S. Francisco, espacial pelo subidíssimo realc( 

qne deu á festividade, O Tan 
tum Erao, mimosíssima compo 
sição do talentoso artista o snr. 
Silva Júnior, e por elle inesim 
primorosamente cantado, é o 
desenho da celestial beatitude,

sahir se das l.illas em (pie o apor- mais acrisolada caridade, 
laia o honrado senador, pro-ocou.ser celebrada, por deliberação 
por dua» vezes orn monumcnial da Meza da Real Irmandade de' 
escândalo sendo por assim dizer I',o8Sa Penhora da Consolação damascos e curo, sedas err. ■ i t <1 I 'n rtí, ♦ «> m /< A z I wz-\ w ««z*.  4 < • za 1 I I ■ » i »

vau que ainda 
do Stabat

apupado pelas manifestações rui­
dosas da direita e do centro.

Fsla «poslrophe esmagou o :
— «Nós lemos vos na conta de 

um homem, sr. ministro, que fez 
o que us outros não quitei am fa 
zer.»

Mais adiante :
«Quando houver em França 

um direito arneiç ido aqui esta 
mos nós p;ua o defender. Que lo I 
dos us francezes estejam conven­
cidos de qh<*  no senado ha juiies 
severos e incorruptíveis.»

Feiry deitava chispas pelos 
olhos. Tendo o general Roberi 
apresentado a sua moção de des 
confiança, Ferry, vendo se perdi 
do, ergueu-se para declarar que o 
governo a acceilava consideran 
do a corno ordem de dia pura e 
simples. Cma veigonlu e uma 
cobardia !

A moção era esta :
• 0 senado manifesta o seu de­

sejo de quÉ S0 respeitem as ga 
raiílías quo ha 5(1 anno» protegem 

, a situação dus_adjlLte^í dó exer- 
cito, e passa a ordem do dia.»

Esta foi a moção que o senado 
votou por 145 votos contra 111.

Imagine se por aqui a grande 
força do ministério Feny Thibau 
difi.

— Está gravemente doenlè o 
cx sr. FernahdoíjiMaría Alberto 
dWlmeida, abastado capitalista 
(Festa cidade.

—Já se acha com bastantes 
melhoras a excin. senhora D. Ma 
na Adelaide Mendes de Carvalho, 
filha do ex.“*°  sr. Antonio Mendes 
de Carvalho, respeitável cavalbei 
ro Testa cidade.

Incognitus.

Pedimos aos srs. a*si-  
KJiuaiíes d’estc Jornal, 
4|iie mc acUam em atraso 
no pagamento de suas» 
M4MÍaiia(tiras,o Obséquio 
de as inuudur sapíísfa- 
ier.

Proelswão do Enterro. 
— A commovente e lacrimosa 
ceremonia de culto externo, que 
tem por objecto commemorar o 
transite do Sacrosanto Corpo do 
Salvador desde as eminências do 
Golgotha até ao logar do Sepul. 
Chvo em que foi eu cernido e que

essen -J

scuo esplendores nos cristaesldos á letra, burilados com uma. 
translúcidos e brilhantes d’onzf|suavidade de detalhes, que não 
luftlres, artisticamente dispos­
tos. ....................... .

A formosa imagem da Vir­
gem, Com seu riquissimo vesti­
do e manto de eetim . bordado a 
ouro,descançava sobre uma for­
mo-a urna, guarnecida a vasos 
de flores natnraes e artificiaes. 
ardendo n’ella muitas luzes em 
ricos castiçaes de prata, e ladea-iuma prece suavissima dirigida 
da por grandes tocheiros pra lentre lagrimas ao aiíctor da na- 
teados, de dois dos quaes sa-tu reza e da graça; um gemer 
hiam, em forma pyramidal, dois 
formosos lustres de cristal.

Pelas 11 horas dá manhã 
principiou a festa, sendo a mis­
sa cantada pelo revd.0 padre 
Commissario da Ordem de S 
Francisco, padre Antonio Joa­
quim Teixeira. - . , ., .

De tarde, reunida na egreja

PEKI»EL-*E
Per d eu - se u m a goIga, d • * côr 

amarellada, e que dá pelo nome 
de—Aida—. Quem a tiver e a 
queira restituir, pode 1'uzitl o 
n’esta redacção, pelo que rece­
berá gratificação.

deixa nada a desejar; melodias 
sempre discreta» e de caracter 
puramente saçro,. cmquadradas 
e como que meio escondida» 
n’uma primorosa instrumenta­
ção, em que os mais encontra­
dos e inesperados effeitos se suc 
cedem e de-tacam como um gri­
to lancinante de dor, ou como

Itureza e da graça;
consciente dos violinos, viulétas 
e violãocello, d’> nde se destaca 
por vezes a an.cia dilacerada do 
coração, n’uma phrase, meio 
cortada, que.se solta inespera­
damente da flauta, do clarinete, 
ou d’outro instrumento, e, que 
vae re jáTcutir-se entre o maru­
lhar turbilhonado do resto da 

uma tão grande quantidade de orchestra, como o ruído tene- 
gente, que mal cabia n’aquel!e brosb d’«in mar em fúrias, ei», 
vasto recintho, e em que se via em rápido esboço, o que é o 
tudo o que de mais notável \\-.\\Stabat Mater de Benito, que a 
n esta cidade de senhoras e ca iorchestra, s<»b a habilíssima di

da orchestra recçãu do snr. padre Eugênio, 
- executou magistralmente.

Repetimos,que nào temos :és- 
Matcr dc Rossini, e a aria—ATuipaço para mais detalhado*  in- 
J/uZer, de Tito Mattei, suavissi formes: o que só podemos dizer, 
mo canto que parece copiar a é que a festa das Dores este an- 
inusica dos anjos nos louvores no, toi uma festa níagmfica, de

valheiros, depois 
cocar a symphonia de Merca 
dante sobre motivos do Stabat- 
Matcr de Rossini, e a aria

, de 
da Virgem, subiu ao púlpito o que cabem não pequenos Iq.uvo- 

inspirado orador o snr. conego res ás devotas zeladoras, " "
Alves Matheus.

Traduziras impressões epie 
deixou no illu&trado auditono o 
magnifico discurso de s. exc., c 
impossível. A palavra ardente 
do exímio orador, revoando em 
altíssimos vôqs d uma arrebata 
da innmiutíjçãp ê apresentando 
------ ladros soberbqmente de

, e es­
pecialmente ao nosso amigo <> 
ill.lho sr. Antonio Chaves, que foi 
cumo sempre o encarregado da 
sua direcção.

Para o n." seguinte publicare­
mos a relação das ex.,DM senho­
ras que para o proximo anno 
deverão ser as zeladoras.
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EDITAL
Antonio Gomes da M^tta, prê- 
sidente da Junta de Parochia 
da freguezia de S. Clemente <iá 
Sunde do concelho cie Guima­
rães ,: - ■ ■ ■

Faço saber que se acha o or­
çamento da receita e def-p. z% 
«Testa freguezia para o correu Is 
anno de 1883 na importância de 

reis, com. a. percenta­
gem de sobre as contribuições 
directas de 49 por cento,, e ben r 
do a despeza calculada em egual 
quantia. i

O orçamento com especifica­
ção de cada uma das verbas da 
receita e despeza acha-se em ca - 
»a do referido presidente, que 
está patente desde as 9 horas d» 
manhã até ás 3 da tarde, para 
que possa ser examinado por, 
qnein (juizer fazer, as reclama­
ções que lhe cç>)v.enh.a. — • ~

O que se f^« publico por es­
paço de 10 dias, findos os qnaee 
não se acceilain reclamações ah 
gumas. Casa das sessões dá Juli­
ra d.ç S. Clemente de Sande, 22 
de março de 1883.

O Presidente, 
Antonio Gomes da Motta.
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Campo do Toural, Rua da Rai­
nha, Rua da Senhora da Guia, 
Campo da Feira, entrando na 
real capei la dos San , os Passos, 
aonde terá logar o sermão da 
Soledade, de cuja missão se di­
gnou encarregar-se o distincto lançado em suavíssimas linhas 
orador sagrado, e lente de Theo- sobre um fundo de harmonias 
logia, o ex.m0 snr. Dr. Luiz Ma- artisticamente compostas, como 
ria da Silva Ramos. a superfície placida e ligeira­

mente encrespada pela aragem,

Kenhor aos presos e 
entrevados----- Como disse­
mos, sahirá na próxima segun­
da -fejra daegreja da Collegia- 
■ la, com pompa superior aos ân­
uos anteriores,o Senhor aos pre­
gos e entrevados.

A procissão hade percorrer as 
<egiiinies; ruas: <

Rua de . Santa Maria, largo 
los Duques,de Bragança, rua de 
Santa Barbara, D. Luiz I, Vai 
le Donas, campo da Misericor- 
lia. rua da Rainha, de Donães, 
Nova do Commercio, Alcobaça, 
campo de S. Francisco, rua de 
S. Damaso, campo da Feira c 
rua da Senhora da Guia.

EDITAL
Junta dc Pafóchia da fregue- 
zia de Santa Maria de Airão, 
do concelho de Guimarães i 
Faz publico que na sachristi» 

da egreja da dita freguezia e na 
casa da camara está patente por 
espaço de 10 dias, a contar d.-s-i 
de 17 de março, o orçamento/ls 
receita e despeza para o corren­
te anno de 1883. Quem pertn- 
der exiíminal-o o poderá fazer 
dentro do indicado praso. A 
percentagem sobre as.contribui: 
ções do Estado é de 10 por ct n- 
to.

Santa Maria de A irão 15 de 
março de 1883.

O Presidente, . 
Antonio José da Silva Fernandas 
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ANNUNCIOS

BÊfl

ARREMATAÇÃOd
Por ordem superior se an-----  ,-------- o , - ---- —,........ — — — ---------

.% festa <Ia® I>òres—Nãod q lagó cristalino da?aguas pu-jnuncia que no dia 4 do proxi- (551)

Vende-se os bens da Ferven- 

ça, em Villa Nova das Infantas,. 
proximos á egreja. E’ prédio bo­
nito e bem situado. Trata-se em 
Guimarães,rua da Rainha n."25.



RELIGIÃO E PATRIA

Pharmacia—DIAS
RUA DA RAINHA

serviçopermanente

as seguintes: . IAO B A R A TE H'í O
Lma morada de-cazas de uuq

andar, sita na rua da Caldeiroa ;j ■' RGO DE S. ^BASl 1ÁO 
uma quinta situada em S. Mi­
guel de Gonça, com casas para 
caseiro e senhorio, e as seguin­
tes terras :=
zal de Cima de Villa, Bouça da
Casa e bouça do Outeiro da por-l

, horta e campo da (

VENDE-SE vinho ihadmu pre-

ffl

;=campo do Giltle, ca- prio para ni« za nela sua Loa qua
i nr-ii i i:j j . _ IRA ÓAA Q F. rl 9AAlidade, a 160, 200, 210, 300 a 

garrafa, dito ao quartilho a 100- Rodrigo José Leite Dias, tej]a horta e campo da C; «a,iit.|$ dilo fino a 4 Í0 f 500 cada 

ícsjx .A'*i  ...... ....................... »i..

que conserva ..bei-ta toda a noi- Aveló|.'a de cimil. |eira .fAgrel- 
teasun pharmacia, onde podem , leira de Lilltlar 
.procurar meuica nentos a toda alpot.u>ig 
hora. h • -ò‘

ARREAI AT AÇAO

ra, campo do Lameiro. Lára da a (JQO e 700 a garrafa. Ven- 

campo dol 
••«o, leira da TraVessinha, 

 leira da Veiga de Sobrego, cam- 
jpo do Trigaí. leira de Tomaiati- 
Inhos, campo da Paspalhosa, lei­
ra da Chidu, leira da Costa di 

mez!Agúadelupe, leira no Figuèire- 
ma-ido, leira de matto no Meixidelo 

e leira de matto na Ribeira.
Para tratar quem pretendei 

dirija-se á rua do Anjo n.° 14. a 
Joanna Rosa de Sohza.

513

, J|() dia 18 <lo proxirno 

de xVLirçu, pidas 10 horas da 
,nbà, e do Irjbuu.d ju bcial tla co 
tiiarca, silo noexiuiclo convénio 
de S. Domingos d’esla cidade,per 
deiiber »ção do respeclivo conse- 
Jlio ile família, m inventario a 
que se prneed-m p ir íailecimento! 
de Anu a F Treira. in«»radora que 
foi nu logtr <|a S&r i. fregnezia 
de 8. Thiago de Lordello, d’esia 
.coniaica, e sobre prom ição dc. 
mneiisssiino dr. curador geral 
dos (i | líiu s, se Inn de arrematar 
em hasta publica, pela raiz os se 
guinles bens:—k piupti«?dade 
da Scára, composl-i de Ires mora­
das de c »s is lerreas e telhadas, 
sendo duas soalhadas e uma sem 
elle; duas ditas de sobrado c le 
Ilíadas, com seu cmbdlio cohn.aço, 
eido e ramada, em volta da c?sa

I por cima d a estrada, e caminho; 
l outra morada de casas terreas. e 

I telhadas, cor.lelho, eido, com sua 
1 ramada por cima, e jtmlo teias 
I de horta com arvores de VuHkí) c 
I fiucta, terra inculta coin .mallo v 
B pinheiros no^os, com agua denlro 
I com preza para rega e iima,e seus 
I lavadouros; o que tudo é s ldado 
| indi la írtguezia dc Lordello, e 
I ímeiro ao casal de ». Gieslâ, >da 
I jiiesma íiegn(,zia, a quem se pa 
I gio íóio annual de 300 reis em 
I tlmbeiro, e se acha avaliada.para 
I.sempre, já abatido o lôto, na. 
I quaulia de 804:000 reis. Uma 
I sorte d mallo no m*mle  da Por- 
I lella do Eu igo, lambem sita na 
I dita íregu^zia, íoreira á Camara 
I Municipal d’esle . concelho, a 
| quem se paga o fôró annual de 1 a,v 11-1 , ns iv uvias ua lunuua uiv120 reis e au lem.u da quarenle.|á U|na da Urd aos
■ p . ......... I.„ ----- . r _
I sempre, dopeis de abatido^ hVo (i° segundo semestre de 1882j
■ í --- —--- - - i vcuuv vnp
I reis. Todos estes bens pertencem do imposto de rendimento, ou1 
I fuusenle Joaquim Pereira, e 3:968 reis por acção. 542 
I fc- de ser enl.egues a quem mais BANCo DE POR1UuAL 
!f.r elles oíleiecer no reíerido d.a Dividelldo de 4 ce'nto do 2> 

praça, acima do sua avaliação. '
Ibpfl,irando que esla. arrematação
Itel..z. para pagamento = de divk do.captivo do imposto de ren-j 
Lias. E pelo presente ficam; cila- dimento, realiza-se em Guima- 
llos lodos os credores incertos do r;les no Banco de Guimarães. -: 
liderido ansenle Joaquim Pereira. Lisboa 12 de fevereiro de 1883.

VEND.A DE PROPRIEDADE
Vende-se o ihágiiifico palacete 

das Hortas, d esta cidade. Tem 
magnificas cocheiras, e muit 

’ productivos quintaes e campo- 
annexos, o que o constiiue um 
xeejl ente emprego de capital.

N’esta redacção se prestam 
esclarecimentos e se diz quem 
está auctorisado a tratar. 525
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MAO
DO BOLH AO

Ide se queijo muito Duo a 250 
arraiei, sendo queijo inteiro.

CHA’—Vende se biscoulo 
bolacmuba propiia para chá a 
130, 140, 160, 200, 240 o 28Ô 
o arraiei.

T A R A CARIA — Ch a rnlos <’e 10.

p

FOETD
352 - Una I' financies Tliwmiiz—35 H

Este estabelecimento tendo augmentado c seu machinistno ek.OI IVVIVVVIIVIIVl*  .1 V 0VU W

0, 25, 30, 40 reis; cigarros de ’reformado o «eu pessoal, está habilitado para a fabricação e col-
8 12.14 e 16, e os afamados do 
Zé Povinho. Cigarros Grunhe las, 
D. Aflmiso, Leonczes, Feiieiri- 
nhas. Fieilinhas, cigarreiras, ci 
garr lhas, e papel dalcalrão.

RAPE’ vinagrinbo e meio 
grosso a 300 reis as 250 gram 
mas.

Por esle preço só na Tabacaria 
LUSO—BRAZILI-IRA

Largo de S. Sebastião—n? 77

SABONETE
D' AL CA TRÃO MEDICINA I. 

CuRA certa das impigens 

herpes, pinmx do rosto, caspa 
prurigos, etc, fazendo uso d elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui- 
marãeç em todas as pharmacias.

DE MARGARIDE
João Luiz d’Araujo Gomes, 

com loja de mercearia na rua 
de S. Damaso, tem á venda ma­
gnifico pão de lò de Margaride.

MONUMENTO 
a D. AFFONSO HENRIQUES 

Annuncia-se que, depois do 
dia 20 do corrente mez, se pro­
cederá á cobrança das quantias 
subscriptas para o monumento, 
e que aquelle dos exem. snrs. 
subscriptores que quizerem des­
de já satisfazer as suas offertas, 
o podem fazer, entregando a sua 
importância ao ill.“° sr. Bernar- 
lino José Ferreira Gardozo Gui-

locação, tanto no Porto como nas províncias, de quaesquer cons- 
trucções civis ou mechanicas, a preços reduzidos.

Acceita portanto encominenda» para o fornecimeiitodè co­
berturas metaljcas, vigamentos, portões e varandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite, es- 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co­
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mechanica.

Nos seus armazéns ha sempre úm grande sortimento de lou­
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas, guar- 
da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 
sei lar, enga*raladores,  arrolhadoreà e esfnagá-rolhas, corta-pa- 
Ihas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancoá 
e cadeiras para jai-dim,.ferros para brunir,- torradores para café e 
muitos outros objèctos proprios para uso domestico.

Chapa zincada para telhados 
X.XZA ® OWDEAUAl

TUBOS DE CHUMBO ____
PREÇOS POR Kl LO'

De 15 m/rn a 50 “Zm, 140 reis—De 12,5 mlm a Í60 reis—De 
10 roZiii a 220 reis.

OK.I\I)E REDTCÇtO DE
PREÇOS

EM

BANCO LUZITANÕ
Na thesouraria do Banco de iuuviii <iv iti> Oí. J/Cl lltu. 

Guimarães paga-se todosos_dias dino José perreira Cardozo Gui- 
Idesde as 10 horas da manhã ate inarjjeg, negociante no Toural. > I tf 

ra i nn d sp acha avaliada naraN Guimaraes 8 de fevereiro deta, a qual se acua avanaua para do Banc0 Lusitano, o dividendo 1883.
jempr«. drpris de al.atulc o fórodo segundo semestre de 1882Í () Presidente da Commissão, 
• biulemio, na quantia de 1 ra«ão de í.por -cento capuvo|^)ltonja y„l/a preg0 I

MAC»
Guimarães 8 de fevereiro de

BICHAS DE SÀAGRÂR
BANCU DE PORTUGAL
• . 1 , , **

ÍfcENTO «TOliveira Machado, 
jbarbeiro na rua da Rainha 
'n." 107 e 109, tem grande sor­

timento de bichas francezas, de 
1 .a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho­
mem. como a mulher, com toda 

Pelo Banco de Portugal—Os a brevidade, por pessoas habili- 
itadas. Também vende ou aluga 
(qualquer.porção que queiram.
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semestre de 1882 
O pagamento d’este dividen

tf) 
tf

| Guimarães 26 de fevereiro de 
11883.
I Conforme—T. de Queirez.

0 escrivão—Joaquim Igmcio
[Abreu Vieira. <r”~

Luda de propriedades

:Por fallecimento de Simão de Collegiada, vende-sena rua da rua da Ramada numero 5 e 7 
•Jza, d esta cidade, se vendem; Ramada casa numçro 5 e 7. se diz quem e.

directores: 
Gabriel José Ramires. 
Guilherme J. Ennes.

A 18:000 reis

tílHEGOU ao deposito de ma- 
(jchinas de Luiz José Gonçal­
ves Basto um grande sortimento 

de machinas, a principiar em reis 
18:003, com pedal e accessorios, e 
de mão desde 8 :000 reis para 'ci­
ma. Aproveitem a occasião, para 
examinar e experimentar a quali­
dade, com parando-as com outras 
de .outfos depositos, inculcada» ern 

pomposos annuncios para illudir o publico como ver­
dadeiras Singer.

a 18:000 reis

1:000 $000 reis
Dá-se sobre hypothèca esta 

quantia a õ por cento, livre de 
Vinho puro e bom como o da qualquer imposto. Na casa da

55oOH! QLEIKÍAI!

■iza, d esta cidade, se vendemj Ramada casa numçro 5 e 7.

Hoje todas as machinas de 
costura gastam arrulhas de 20O o
reis, para asquaes ha gran­

de sortido

V



religião e patria

PÍLULAS e uhguekto de
IMkibòcb «Boscda Silva

Si ira ii <1 a

Em 5 HOLOWAY
B*ílulas  <le Hoioway

Campo do Toural n.° 19 a 21

REAL
Esle remedioé uni versai men 

le conhecido como o mais éf 
ficaz que sc conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa um- 
é, impureza de sangue, que è a

Tem á venda no seu eslabe‘e; 
cimento, bilhetes, meios, quaiws 
oitavos, e fracçôes de uiiicn nns 
preços da loteria de LiSiti» (la 
próxima exlracção.

U mesmo vendeu pai te < o bi­
lhete da sorte grande cm firrçòcí 
de difierer.les | reçus d;. exl; itçao 
de 13 d abiil.

(E :i corpo rada por carta real cm £810) versai de todas as doenças, i»to
tonto da vida. Esta impureza depiessa sc rocúhca com o uso 
das Pílulas do Holloway, asquaes obrando como depuradores do 
estornado e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos ucrvoo e múscu­
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer uiilro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, forliíicam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqnellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus etleilos salu­
tares e coiroboranles, regulando as dóses conforme as ■nslrncçõo 
que se encontram lios livrinhos em qv.ecada uma esta enrolada.

SEilMES

PAQUETES A VAPOR ENTRE

eLisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

•IBO^íOlíGO a sahir em 28 de Fevereiro para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, e Santos.

a sahir em 5 de Março para Per- 
ijambiíco, Rio de Janeiro, Montevi­
deo e Buenos-Ayres.

■ em 13 de Março para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos,

sde cm 28 de Março para Pernam­
buco, Maceió, Bahia, Rio dc Janei- 
fo, e Santos.

Unguento <le llolowaj

<*-■'.'^2 ’(A sciencia ua meuicma imu 
produziu ate hoje remédio algum

■ . : - . - . ■.av.^r CSle

maravilhoso Unguento, que se

A sciencia da medicina não

T.tainí

TatEvr

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte d’eSle e,l
C*--»  | rnn> nilltolb» iIlIliLl nri.olin Iri.l.i <1 rr> n i n (■ i *1 íitiii _circulando com aquelle lluido vital, expelle Ioda a matéria inqn 

ra, sara elimpa /odas aí partes infectadas, e cura qualquer so. 
te de chagas c ulceras. *

Em maiiuscriplú e sobre qual­
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecçãu de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Ay­
res Pacheco, nu Seminal io de La 
megó.

Empresa-^afieria ro­
mântica

BIBLIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada (stam- 
pa J 0 reis. Desenhos d> M. Ma­
cedo. Gravuias de F 1 nslor.

Os l illios do Adi herio
POR. EUGEMO bUE

Assignn-s< eu- 1 isb< eovnr <rq 1 
idas as Mivrnrivs. e < m t( das a 
1 terras do reino.

. A co: i cspond< nc i; (<'( tg 
dirigida á rua da ?!•. ;}a. 10 
Lisboa.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para Lv> I 
yT muitos outros portos.
vj? Para mais .esclarecimentos dirijam-se á Agcn- g?

eia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente &X 
jJPg Willlam C. Tail 41 ou nas differentes cor- 

respoudencias cm todas as pr incipaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães ò snr. Uy
^aiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso. W

B <®?Ki^sma5a«JS«8S888a?àl

COLLEOIÕ FRÀNCE&

àlft—-rua dc Santa 4'atliarina—

/ ANHOS DE

D i acreditada casa d°s snrs 
Purtella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabeleci mento de
Blaaoel •li»a<giílin lílonso

BB irhitwa -
132-RUA DA RAINHA—134 
"Vinho Jerez n.°2, garrafa

P
P
P
p

> d n.’ 4, 
, Oro n.° 6 
z Mansanilha 14

Dulce 20

260
360
500
800 
500

V mhos legaliinos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Vinho Artigo superior 
» 
p 

» 
p 
p 
p 
p 

p 
p 
A

Duque
Bastardo primeira
Malvasia á
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho.....................
Meza.......................

».........................
)>.........................
».........................

Lagrima................

estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1J400

SCIEAGIA MORAL
Traducção do 

Bacharel Luiz Beltrão da Fon­
seca Finto de Freitas

Preço
Um grosso vol i. me... FCOrci-

Este livro impciti.iitibf.n q 
indispensável i os jun dos, iu s 
aos juízes, agonies do Ministi- 
rio Publico e advogados, mie 
seá venda em Guimarães no Lm 
conhecido estabelecimento 
Pereira Cardoso & C.*,  rua < á 
Rainha43, 45 e 47.

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local silnado na bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mereial—Vida em família—Cuidados hygienjcos o dc educação, 
ministrados com carinho maternal—/Traclamenlo oplimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados esper.iaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei­
ros. internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingloza—Falia-se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir-se ao director

DOCTOR IN ABSENT1A .
O professor em artes,lellu.. iS 

scieucias, mcnibro do cieio< b» 
gistrados; todo medico, uia- 
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e dijdcn.a 
de doutor, oú bacharel Lt.ua a- 
rio, podem dirigir-se a Aitdma 
rua do Rei, 46. em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes cata gifc- 
tuitamente todas e quaesquerm- 
formações sobre a Uinvcrsiaaue

Carlos Taiíz ^-Archambeau.
t

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio j COM ESfAMiJIJJA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—•

Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros 1.50Í 
I . ■ ... esta redacção dois exemplares.

— . - - - --------- 4

GUIMARAES— typ.vimaranense,—RUA DE S- PAIO.

Lt.ua

